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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita
 mas se leva pro sarau, a criança rima

 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 
SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 



autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este estudo traz como questão central 
a discussão investigativa, sobre as possíveis 
causas e reflexos da desistência e persistência 
no trabalho docente. Por ser uma revisão de 
literatura nele serão abordados os aspectos 
tangentes à profissão docente que influenciam 
na permanência dos professores em sala de 
aula nos dias hodiernos, destacando quais os 
problemas enfrentados em sala de aula. Relatar-
se-á também, sobre as consequências da 
desistência, como os profissionais da educação 
vêm encarando os desafios educacionais, o que 

os motivam a permanecerem no ofício. Além 
disso, abordou-se a Síndrome de Burnout, a 
qual acarreta em diversos casos no fracasso 
educacional causando a desmotivação em 
alguns profissionais da educação. Utilizou-se 
como referências, Codo (2006), Ayres (2008), 
Menezes e Ramos (2006) e outros. O estudo 
dos textos para a produção deste trabalho 
levou-se em conta, principalmente os autores 
que abordam os problemas do Burnout no 
âmbito educacional.
PALAVRAS-CHAVE: Profissão Docente. 
Síndrome de Burnout. Resistência/Desistência.

THE TEACHING PROFESSION INTHE 
CENTURY XXI: CAUSES AND REFLECTIONS 

OF TEACHERS DEMOTIVATION

ABSTRACT: This study brings as a central 
question the investigative discussion about 
the possible causes and consequences of 
dropout and persistence in the teaching work. 
it is a literature review, it will address the 
aspects related to the teaching profession that 
influence the permanence of teachers in the 
classroom today, highlighting the problems 
faced in the classroom. It will also report 
on the consequences of dropping out, how 
education professionals are facing educational 
challenges, what motivate them to stay in 
the craft. In addition, Burnout Syndrome was 
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approached, which in many cases leads to educational failure causing demotivation 
in some education professionals. Codo (2006), Ayres (2008), Menezes and Ramos 
(2006) and others were used as references. The study of the texts for the production 
of this work took into account, mainly the authors that address the problems of Burnout 
in the educational field. 
KEYWORDS: Teaching Profession. Burnout syndrome. Resistance/Dropout.

OS PROBLEMAS ENFRENTADOS EM SALA DE AULA E SUAS CONSEQUÊNCIAS

O século XXI é marcado pelas inovações tecnológicas, que a cada dia ocupa 
espaço de maneira mais significativa, principalmente no que diz respeito ao cenário 
educacional. As escolas procuram adaptar-se às novas tecnologias e as têm como 
aliadas ao processo de ensino-aprendizagem, pois o aluno já possui um contato 
com o uso da mesma. Isso faz com que o professor seja desafiado a procurar outros 
métodos pedagógicos que despertem o interesse pelo conteúdo a ser ministrado, 
caso contrário, o aluno não terá um rendimento significativo, e as aulas serão 
desinteressantes e frustrantes. Desse modo, espera-se que os profissionais da 
educação sejam profissionais inovadores, que busquem métodos diversificados, a 
fim de despertar o interesse de seus alunos.  

Muitos professores tem uma concepção de que seus alunos são desmotivados 
e desinteressados, por esta razão faz-se mister que se pense no trabalho em sala 
de aula de maneira crítica e consciente, a fim de alcançar estes alunos tidos como 
indisciplinados e desinteressados, contudo tal ação não é algo simples e exige 
grande empenho do educador e uma mudança não só na concepção de sala de 
aula, mas de seu trabalho como um todo.

Outros desafios encontrados nos contextos de ensino pelos professores 
são o tempo/aulas que perdem na organização dos alunos, o que às vezes e/ou 
frequentemente, está ligado à indisciplina. Marcela Lorenzoni (2016), em uma 
postagem no site Infogeekie, afirma que no ano de 2015, foi realizada uma pesquisa 
pela OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico), 
mostrando que, no Brasil, o professor perde 20% do seu tempo na aula para acalmar 
os ânimos e lidar com problemas de comportamento. O educador também gasta 
13% do tempo com atividades burocráticas, restando apenas 67% de tempo para 
ministrar aulas.

Ainda sobre a indisciplina, Ayres, (2008), evidencia que esta configura o motivo 
incontestável dos inúmeros "educadores estressados, deprimidos, emocionalmente 
doentes e afastados da sala de aula" (p. 112). Porém, não é somente o educador 
que é atingido, os demais alunos são atingidos por seus colegas indisciplinados e 
acabam sendo alvo de professores, que em alguns casos estereotipam a turma como 
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a “pior” da escola. Cunha (2017) esclarece que os professores ora mencionados não 
são afetados apenas na sala de aula. Conforme a autora, existem outros elementos 
que os afligem, são eles: a desvalorização profissional por parte dos órgãos 
governamentais; a condição de trabalho; o modelo de formação nas universidades e 
nas escolas; o imobilismo da própria escola. 

Para chegar a essa conclusão, Cunha (2017) realizou aplicou um questionário 
aos alunos de uma escola pública estadual. Os dados levantados revelaram que a 
forma como os professores trabalham os conteúdos em sala de aula e as habilidades 
de ensino são determinantes para fazerem juízo dos mesmos. Consoante a autora, 
isso se justiça uma vez que a relação professor-aluno inicia com a relação do 
professor com o conteúdo a ser lecionado, e eles percebem quando o professor não 
possui domínio e a metodologia não é significativa. Com isso, inicia-se o processo 
de aversão às aulas e consequentemente ao professor, tomando dimensões cada 
vez maiores.

Posto isso, insurge o seguinte questionamento: de que forma haverá um ensino-
aprendizagem significativo diante das diversas dificuldades sociais, psicológicas e 
financeiras em que esses profissionais estão envolvidos? Esse é o desafio diário 
de muitos professores, os quais conhecem essas fragilidades, todavia lutam 
constantemente para superá-las e honrar com seu ofício.

Em suma, o professor inovador, articulador, que faz bom uso das novas 
tecnologias da inovação, como também, o pesquisador, aquele que possui formação 
continuada, que esteja constantemente a aprimorar os conhecimentos, é de fato o 
profissional desejado no século XXI. No entanto, para alcançar essa excelência deve 
ser ofertada ao mesmo uma boa formação, bem como boas condições de trabalho, 
as quais podem comprometer a sua prática e, consequentemente, a construção de 
conhecimentos por parte do aluno.

 

O PROCESSO DE DESISTÊNCIA E PERSISTÊNCIA

O atuar em sala de aula tem sido cada vez mais motivo de reflexões e constantes 
debates. Ainda há um preconceito em relação as licenciaturas e a atuação em sala 
de aula. Geralmente a visão que se tem da sala de aula é de crianças malcriadas, 
desobedientes e violentas, imagens essas que se configuram na tela da tevê e nas 
redes sociais constantemente. 

Porém há algo que chama a atenção: porque os professores continuam a atuar 
e os cursos de licenciatura sendo procurados? Para Saratto e Pinto (2006), mediante 
os dados empíricos constata que embora professores mais velhos estejam com a 
chamada síndrome de Burnout1, os mesmos  "continuam presentes, não abandonaram 
1 A síndrome de Burnout (do inglês to burn out, Algo como queimar por completo), também chamada 
de Síndrome do esgotamento Profissional, foi assim denominada pelo psicanalista alemão Freudenberger, após 

https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_inglesa
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o campo de batalha, estão lá à espera de uma solução que de algum lugar deve 
surgir" (SARATTO E PINTO, 2006, p. 280). Não abandonaram sua missão, têm em 
vista que a sua formação é para além dos bons momentos, resguardam a fé e a 
esperança de dias melhores no cenário educacional, as perspectivas de restauração 
prevalecem. 

No entanto, temos aqueles “bons professores” (CUNHA, 2017), que mesmo 
diante de toda a desvalorização profissional, dos constantes casos de alunos 
indisciplinados, de turmas superlotadas, não desistiram da missão, buscam soluções 
para que cada dia em sua atuação seja um recomeço. 

Professores que desistiram de esperar no governo e na sociedade e decidiram 
responder a crise educacional com novas metodologias e novos olhares; professores 
que buscam inovações para fazer com que seus alunos adquiram o conhecimento 
significativo, que faz valer cada minuto que seus alunos saem do convívio de seu lar, 
para estarem em sala de aula, aprendendo algo que pode transformar não somente 
ele, mas toda a sua família.

Ayres (2008) destaca que

Ensinar, então, ao contrário do que muita gente imagina, vai muito além do promover 
condições para a construção do conhecimento - tarefa que, sozinha, já constitui 
uma nobre missão. Ensinar, na verdade, é também desenvolver, junto aos alunos, 
uma série de importantes e imprescindíveis papéis, nos quais o professor investe 
a fim de que se tornem paradigmáticos na estruturação da personalidade de seus 
alunos. (AYRES, 2008, p. 16).

O ato de ensinar ultrapassa o sentido de conhecer conteúdos. O professor vai 
além, sua tarefa se torna ainda maior e necessita de preparação para além da sala 
de aula. Tornar o aluno um ser pensante e atuante na sociedade, cidadão capacitado, 
formar e torná-los bons exemplos em tudo é um desafio, são essas características 
que tornam o ofício para muitos uma missão.

Existem professores que desistiram de cruzar os braços e esperar a solução 
da equipe gestora, da secretaria de educação e demais órgãos responsáveis. 
Desistiram de esperar, porém, ainda permanecem dentro. Sim, dentro da sala de 
aula reinventam-se cada dia, aprimoram-se e desenvolvem junto aos seus alunos 
uma aprendizagem múltipla; ainda que isso lhe custe às poucas moedas que 
lhes restam na carteira; ainda que isso lhes custe noites em claro, pesquisando 
metodologias para usar com aquele aluno que não conseguiu acompanhar as 
atividades propostas; ainda que isso lhe tome o tempo com a família, pesquisando 
os conteúdos que estejam de acordo com a realidade da sala de aula, que custe 
horas buscando compreender o que passa na cabeça de cada aluno, o que fazer 
para desvendar e solucionar o problema que está atrapalhando a concentração do 
aluno X (AYRES, 2008, p. 16).

Esses professores desistiram mais ainda estão dentro, dentro de um sistema 
de ensino precário, que não lhes dão as condições de trabalho necessárias, que 
constatá-la em si mesmo, no início dos anos 1970.

https://pt.wikipedia.org/wiki/1970


A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural Capítulo 15 168

desvaloriza a formação de professores. 
Talvez seja por isso que ainda temos professores em sala; que exista formação 

continuada; que permanecem os cursos de licenciaturas; que outros profissionais 
estão sendo empregados; que o médico, o engenheiro e o policial conseguiram 
finalizar o seu curso; que pais e mães vão para os trabalhos despreocupados; que a 
merendeira e o porteiro tenham uma renda no final do mês e que a equipe gestora 
tenha atividades para realizar. Tudo isso porque há professores que mesmo diante 
de todas as intempéries ainda permanecem em sala de aula. 

Por outro lado, depara-se com profissionais da educação que atuam em sala 
de aula de forma arbitrária, já desistiram de seu ofício há muito tempo. É aquele 
professor que só vai a sala de aula para cumprir horário ou para passar imensos 
textos para obedecer a grade curricular, e isso torna a aula chata e insignificante. Esse 
é o professor desestimulado por alguns daqueles fatores citados anteriormente, que 
acaba por desmotivar também seus alunos, que sequer se esforçam em determinada 
matéria, pois sabem que não serão reprovados, pois o professor os deixa numa zona 
de conforto prejudicial (SANTOS, 2016).

Eles já desistiram de esperar no governo, na sociedade e neles mesmo, porém 
ainda permanecem em sala de aula, desestruturando os alunos, tratam-nos como 
insignificantes, ministram aulas vazias de significados, destroem o resto da vitalidade 
que existe no aluno, "o trabalhador arma, inconsciente, uma retirada psicológica, um 
modo de abandonar o trabalho, apesar de continuar no posto". (CODO; MENEZES, 
2006, p. 254). Talvez, possamos dizer que são professores doentes do corpo e 
da alma. Consideram-se como mestres em seu próprio entendimento, mas estão 
impossibilitados de perceberem que praticam uma destruição intelectual na vida 
desses alunos.

Saratto e Pinto (2006) mencionam que o descomprometimento e a insatisfação 
com o trabalho são fatores que proporcionam o aumento nos números de professores 
que não conseguem permanecer no ofício, nesse caso, "10% dos professores estão 
na porta de saída da organização" (p. 281).

Parece ser um número insignificante a porcentagem relatada pelos autores, a 
sensação que temos é que esse percentual está mais elevado na atualidade, embora 
não dispomos de uma numerologia exata, de fato, a insatisfação profissional e o 
desinteresse pessoal em relação ao oficio, acaba por atingir essa classe, em contra 
ponto, os efeitos são nocivos a toda uma sociedade, pois para esses educadores 
tanto faz os efeitos das aulas ministradas, se os alunos aprenderam ou não o 
conteúdo, o importante para eles é ter cumprido mais uma obrigação. (CODO; 
MENEZES, 2006, p. 281)

Existem os profissionais que decidiram lutar em meio às barreiras existenciais 
e que permanecem no ofício, porém sofrem com mais intensidade a desvalorização 
salarial, a indisciplina dos alunos, falta de materiais didáticos, ausência dos pais, 
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inviabilização de recursos eletrônicos, etc. E o resultado reflete nas aulas ministradas, 
nas turmas superlotadas, nas constantes reclamações contra os alunos. A insatisfação 
com o trabalho é visível, e semelhantemente é a aversão pela profissão. Os alunos 
por sua vez, tornam-se vítimas desse processo, pois o professor não tem uma visão 
clara que é um agente de mudanças, e por isso acaba por transferir à classe a culpa 
de tantas indisciplinas e constantes agressões. 

Silva (2012) relata a importância de se ter o apoio e a valorização por parte dos 
professores, 

Quando o docente se sente apoiado e valorizado, o seu desempenho em sala 
de aula melhora. Se o professor está desmotivado, o rendimento e a qualidade 
do seu trabalho tendem a diminuir, causando queda na sua produtividade e, 
consequentemente fragiliza a aprendizagem do aluno (SILVA apud SANTOS, 2016, 
p. 23).
 

A seriedade da questão não vitimiza apenas o professor, como também o 
aluno. Digamos que o segundo seja o mais prejudicado, tendo em vista que está em 
processo de formação, e para que haja um bom desempenho de suas habilidades, 
intelectuais, físicas e humanas, faz-se necessário uma boa formação e, diante do 
exposto o professor acaba por causar um grande dano no desenvolvimento desse 
alunado.

O BURNOUT, A SÍNDROME DA DESISTÊNCIA

Estar em sala de aula por si só não é tarefa fácil, lidar com uma classe 
heterogênea, em que há sujeitos com maneiras diferentes de ver o mundo, tendo em 
vista que o aprendizado é individual, as metodologias devem ser diferenciadas de modo 
que possa atender as peculiaridades de cada aluno. Solucionar a crise educacional 
não é tarefa fácil, é uma questão delicada e merece minuciosa investigação, talvez 
a expressão adequada para se usar não deveria ser "solucionar", mas sim, buscar 
soluções para entender o que tem causado o crescente número de insatisfação com 
a profissão docente. 

É um processo árduo e ao mesmo tempo gratificante quando o reconhecimento 
é recíproco. Infelizmente, existe o desconhecimento por parte da sociedade da 
doença do "século" que esses profissionais estão enfrentando. Há a necessidade de 
cobrar um melhor desempenho em sala de aula, métodos e metodologias inovadoras, 
pesquisas e avanços na formação continuada são algumas prerrogativas que os 
mestres tendem a cobrar, porém, há um descaso quanto a pressão psicológica, 
física e emocional que atingem os professores. Alguns reagem de forma diferente, 
outros, infelizmente não conseguem responder de forma positiva a esse fenômeno. 
No entanto, surge a seguinte questão: Que fenômeno é esse, o qual se alastra como 
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fogo devorador, nesse caso de forma silenciosa e oculta? 
Codo (2006) nos traz uma reflexão sobre esse fenômeno, se é que se pode 

assim chamá-lo, em seu livro Educação: carinho e trabalho, Burnout a síndrome 
da desistência do educador, que pode levar à falência da educação. Em seu 
quinto capítulo, trata exatamente desse fenômeno denominado de "Síndrome da 
Desistência" a qual tem acometido diversos profissionais da educação. Para os 
autores "o Burnout é uma desistência de quem ainda está lá. Encalacrado em uma 
situação de trabalho que não pode suportar, mas que também não pode desistir". 
(CODO; MENEZES, 2006, p. 254). 

Para Matubaro (2012) o Burnout pode ser resultado de aspectos psicológicos, 
biológicos e socioculturais, podendo se manifestar considerando fatores individuais 
tais como a predisposição genética e as experiências socioculturais, e também 
fatores ambientais como locais e pessoas de convivência e as condições de trabalho.

Existem atualmente muitas pesquisas relacionadas a esta síndrome sendo 
que Monteiro (2009) explicita que a maioria das pesquisas estão voltadas aos 
profissionais que atuam em setores como educação, saúde, segurança e outras 
áreas que requerem demasiado tempo em contato com pessoas que precisam de 
auxilio.

Essa síndrome ataca o trabalhador em diversas áreas, nesse caso, reportaremos 
ao professor. Burnout tem sido estudada há alguns anos, seu termo foi aplicado por 
Freudenberger, o qual foi tratado como sendo uma forma de investigar a sensação de 
vazio existencial, a mesma acaba por atacar os trabalhadores, na área da educação 
e saúde. (CODO; MENEZES, 2006). No entanto, são poucos os profissionais da 
área da educação que têm conhecimento da síndrome, até porque os sintomas são 
silenciosos. Codo (2006) relata que "trata-se, como se vê, de uma síndrome que vai 
avançando com o tempo, corroendo devagar o ânimo do educador, o fogo vai se 
apagando devagar". (CODO; MENEZES, 1999, p. 254).

 O fogo, nesse sentido, é a motivação inicial do educador, o desejo de prestar 
um bom trabalho, de levar o aluno a desenvolver suas habilidades, o ânimo e a 
dedicação ao ofício, assim como um fogo que não encontra mais a palha tende a se 
apagar, semelhantemente o professor diante do estímulo para continuar no ofício, 
vai se “apagando” aos poucos.

Ao abordar a prática docente e a síndrome de Burnout, Sousa (2006) afirma que 
as dificuldades financeiras, as constantes exigências quanto à qualificação, tarefas e 
sobrecarga de trabalho que não se limitam apenas ás instituições em que trabalham, 
já que levam para casa grande parte de seu trabalho, e ainda a convivência com 
alunos e colegas de trabalho leva ao desgaste físico, psicológico e social o que 
fazem com que o professor desenvolva patologias como o estresse ocupacional e o 
Burnout.
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O desgaste da energia de uma pessoa ou a combinação de fadiga física, 
esgotamento emocional, que se desenvolvem gradualmente com o passar do tempo, 
pode se caracterizar como a Síndrome do Burnout. Nas fases avançadas dessa 
Síndrome a pessoa desenvolve um senso de desamparo, desesperança e depressão 
(SILVA e FOGAÇA, 2005, p. 31).

Na medida em que entendemos melhor este fenômeno psicossocial como processo, 
identificando suas etapas e dimensões, seus stressores mais importantes, seus 
modelos explicativos, podemos vislumbrar ações que permitam prevenir, atenuar 
ou estancar o burnout. Desta forma, é possível auxiliar o professor para que este 
possa prosseguir concretizando seu projeto de vida pessoal e profissional com 
vistas à melhoria da qualidade de vida sua e de todos os envolvidos no sistema 
educacional. (CARLOTTO, 2002, p. 7)

Com tal desgaste, o professor fica esgotado, deixando que o trabalho afete 
até mesmo seu ambiente familiar, pois coloca em segundo plano suas relações 
pessoais, acarretando em alguns casos o abandono da profissão ou então um mau 
desempenho enquanto formador de futuros profissionais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao levar em consideração o quadro educacional vivenciado, nota-se que precisa 
de uma solução urgente. A discussão do assunto já se configura como uma possível 
forma de melhorar a postura de alguns educadores em sala de aula. Pois, quando 
passamos a ter conhecimento de algo que nos angustia a busca por soluções é 
eminente.

A síndrome causa no trabalhador frieza junto aos seus alunos, impossibilita que 
o mesmo tenha uma visão ampla quanto às dificuldades enfrentadas pelos alunos, 
ou seja, há um rompimento das relações interpessoais, o aluno torna-se nesse 
caso um objeto, e o professor cada vez mais irritado, ansioso e angustiado (CODO; 
MENEZES, 2006). Nesse caso, alguns professores deixam a desejar em seu ofício, 
desenvolvendo anseios e angústias causando diversos fatores negativos na saúde, 
autoestima, motivação e na área familiar de profissionais da educação. O educador 
se torna descomprometido com o ofício, seu envolvimento emocional com o trabalho 
é afetado.

Como se vê, Burnout é um assunto que deve ser tratado de forma crítica junto 
aos educadores, um processo de investigação que analise o chamado stress que 
comumente ocorre entre os trabalhadores, pode se revelar em uma epidemia perigosa 
e carente de discussões. Seria viável que a secretaria de educação trabalhasse 
junto às escolas municipais debates com palestras para os professores envolvendo 
essa temática.
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